
Projeto de lei estabelece revisão 
geral de 10,4% e aumento de 4,6% 
de ganho real para o funcionalismo.   

Investimento superior a R$ 5 mi-
lhões garante adaptação da estrutu-
ra no Santa Terezinha.

Centro de Referência ao Atendi-
mento à Mulher (Cram) será inau-
gurado na próxima segunda-feira, 
dia 7 de março.

REAJUSTE EM LAJEADO

ENCANTADO

ESTRELA

Executivo 
propõe 15% 
para servidores

Hospital abre 
dez vagas de 
UTI adulta

Combate 
à violência
ganha reforço
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ANÁLISE, CURADORIA E OPINIÃO DE VALOR

Quinta-feira, 3 março 2022 | Ano 19 - Nº 3041 | R$ 3,50 (dia útil)  R$ 6,90 (fim de semana)
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De hoje até 1º de abril, políticos com mandatos em vigor podem trocar de legenda sem responder por crime eleitoral  

ELEIÇÕES 2022

Janela aberta para troca de partidos
As peças no tabuleiro político começam a se movimentar. Entre saídas e entradas, ain-

da há muita especulação. Com a abertura da janela partidária, válida a partir de hoje, 
políticos em cargos de deputado estadual ou federal poderão mudar de sigla sem correr 

o risco de perder o mandato por infidelidade partidária. Destino do governador Eduardo 
Leite, se continua ou não no PSDB, é a principal dúvida com relação ao pleito de outubro. 
Movimentos na região indicam trocas conforme tendências nacionais.

51 99253.5508

51 3710.4200

FAÇA SUA
ASSINATURA

OPINIÃO | RODRIGO MARTINI

Auxílio à ERS-332
Nos bastidores, prefeitos debatem 

fundo para investir na rodovia.

OPINIÃO | THIAGO MAURIQUE

Seleção para trabalho
BRF abre 70 vagas de emprego 

na unidade de Lajeado.

Desde o início da invasão, 
tabela de preços do adubo 
não é apresentada. 
Estimativa é de 
encarecimento do produto

Invasão russa na Ucrânia 
chega ao 8ª dia. No campo 
econômico, três fatores 
interferem sobre os setores 
produtivos e trazem 
impactos nas relações 
de mercado

Elevação na cotação do pe-
tróleo, escassez na oferta de 
fertilizantes e instabilidade na 
exportação de carnes para o 
mercado russo. Esses três as-
pectos trazem consequências 
para a economia nacional, do 
estado e também da região. 
Quanto mais tempo durar 
o confronto, mais impactos 
serão sentidos no mundo, 
afirmam analistas. Enquanto 
isso, Europa tenta diminuir 
dependência da Rússia.  
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Incertezas
diante da guerra

GABRIEL SANTOS
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Estrela vira capital do Rugby
FORÇA, TÉCNICA E CORAGEM
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Mateus Souza
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ELISÂNGELA 
HOSS

SECRETÁRIA DE 
ADMINISTRAÇÃO

Em razão das perdas 
deste período, achamos 
justo conceder, além 
da revisão anual, o 
aumento de 4,6% aos 
servidores”

Governo propõe reajuste de 
15% aos servidores municipais
Projeto que estabelece 
revisão geral em 10,4% 
e aumento real de 
4,6% deve ser votado 
semana que vem na 
câmara. Vencimentos 
estão congelados desde 
2020, quando entrou 
em vigor lei federal que 
impediu reposições nos 
poderes Executivo e 
Legislativo

LAJEADO

Após quase dois anos, ser-
vidores de Lajeado terão 
seus salários reajusta-
dos. Projeto de lei que 

estabelece a revisão geral anual 
em 10,4% e aumento real de 4,6% 
para o funcionalismo municipal 
chegou à câmara de vereadores. A 
proposta, que está em análise nas 
comissões, deve ser votada na pró-
xima semana.

O último reajuste para a catego-
ria, de 4,2%, havia sido aprovado 
em março de 2020. No ano passa-
do, por conta de uma lei comple-
mentar sancionada pelo governo 
federal, os executivos municipais 
foram impedidos de conceder au-
mentos salariais. 

Segundo a secretária de Adminis-
tração da Lajeado, Elisângela Hoss, 
o reajuste abrange tanto os servido-
res de carreira do município quanto 
os cargos em comissão e funções 
gratificadas. “Foram quase dois 
anos sem aumento. Em razão das 

perdas deste período, achamos jus-
to conceder, além da revisão anual, 
o aumento de 4,6%”, explica.

Elisângela lembra que o go-
verno de Lajeado utiliza o Índice 
de Preços ao Consumidor Amplo 
(IPCA) como indicador para rea-
justes salariais e de tributos. “Já 

os 4,6% são referentes às perdas 
inflacionárias de 2020 a 2021. En-
tão, fechamos os 15%”. 

O padrão básico referencial de 
remuneração passará dos atuais 
R$ 671,12 para R$ 771,79, se o 
projeto for aprovado. Também será 
reajustado em 15% o valor da bolsa 

auxílio pago aos cerca de 200 esta-
giários que atuam no Executivo. 

Impacto 
nas receitas

Segundo estimativa da Secreta-
ria Municipal de Administração, 
a medida contempla cerca de 2,2 
mil servidores. O número é variá-
vel, pois, de acordo com Elisânge-
la, os funcionários contratados de 
forma emergencial pelo governo 
também são impactados.

“O reajuste está perfeitamente 
ajustado ao nosso orçamento e 
adequado à Lei de Responsabili-
dade Fiscal”, comenta. Os gastos 
com pessoal, que hoje representa 
44,2% da receita do município, 
chegará a 47,3% com a projeção 
de contratações durante este ano. 

Já o projeto de lei que estabelece 
revisão geral anual e aumento real 
para os agentes políticos – prefeito, 

vice, secretários municipais e ve-
readores – será elaborado pelo Le-
gislativo de Lajeado e deve ser pro-
tocolado ainda este mês na casa.

Compreensão
A presidente do Sindicato dos 

Servidores Públicos Municipais 
de Lajeado (Sispumul), Patrícia 
Cristina Rambo lembra que o fun-
cionalismo está com os salários 
congelados desde 2020 e entende 
que a proposta do município não 
trouxe um aumento real. Segundo 
ela, contudo, o percentual estabe-
lecido contemplou a categoria.

“Tivemos as reposições dos IP-
CAs dos dois anos, mas não um 
ganho real. E isso nos foi falado 
na conversa que tivemos com o 
prefeito. Nós compreendemos a 
situação, pois muitas empresas fo-
ram afetadas e pessoas perderam 
empregos. Não poderíamos ser 
privilegiados”, pontua.

NÚMEROS

R$ 384,9 milhões
É a receita corrente líquida 
do município em 2022

R$ 170,4 milhões
É o gasto com pessoal 
previsto para o ano

44,2%
Impacto atual do gasto 
com pessoal na receita do 
município

47,3%
Será o impacto na receita 
com os acréscimos em 
andamento (contratações)

PATRÍCIA 
RAMBO

PRESIDENTE DO 
SISPUMUL

Nós compreendemos 
a situação, pois 
muitas empresas 
foram afetadas e 
pessoas perderam 
empregos”

Último reajuste a servidores havia sido proposto em março de 2020. Lei federal perdeu efeito no fim de dezembro

DIVULGAÇÃO

Secretário nega favorecimento pessoal em duas obras no centro 
Henrique Pedersini
henrique@grupoahora.net.br

LAJEADO

O secretário municipal de Pla-
nejamento, Urbanismo e Mobili-
dade (Seplan), Giancarlo Bervian, 
apresentou ontem, 2, na câmara 
de vereadores, esclarecimentos 
sobre a construção de prédio e ex-
tensão da calçada no cruzamento 
da Avenida Benjamin Constant 
com a Rua Borges de Medeiros, no 
Centro de Lajeado. Bervian afirma 
que os processos tramitaram den-
tro da legalidade e negou benefí-
cios pessoais na obra subsidiada 
com recursos públicos. 

Conforme denúncia feita ao Mi-

nistério Público (MP), a reforma 
teve inclusive demolições, o que 
representaria uma nova estrutura, 
com necessidade de cumprir legis-
lação específica. Além disso, o se-
cretário é um dos proprietários do 

escritório de arquitetura responsá-
vel pelo projeto. 

Bervian argumenta que são obras 
distintas: a “revitalização” de um 
prédio e a ampliação da calçada. Ele 
alega que não era possível manter os 

mesmos pontos de lajes e paredes e 
autorizou a demolição da estrutura.

Em relação ao alargamento de 
calçada, Bervian contesta a de-
núncia sobre a retirada das três 
vagas de estacionamento. “Acre-
dito que esse projeto de extensão 
tenha benefícios como diminui-
ção do percurso para travessia 
de pedestre, induz redução de 
velocidade, melhora a visibilidade 
para motoristas, amplia a faixa de 
serviço na calçada e acomoda ar-
borização”, comenta. 

O secretário afirma que as acusa-
ções de benefício pessoal pela vin-
culação do seu escritório ao pro-
jeto o abalaram em função de ser 
relacionado a uma suposta fraude. 
“Atinge porque a gente tem uma 

conduta, não tem como dizer que 
não afeta”, acrescenta. O integran-
te do Executivo de Lajeado afirma 
que foram respondidos todos os 
questionamentos feitos pelo MP.  
 
Veto derrubado 

Na sessão de ontem, os verea-
dores rejeitaram o veto do prefei-
to Marcelo Caumo a um projeto 
de Márcio Dal Cin (PSDB), que 
busca modificar a legislação sobre 
acessibilidade nas ruas do municí-
pio. O Executivo também foi auto-
rizado a criar o “Cachorródromo”. 
Sérgio Kniphoff (PT) apresentou 
um pedido de informações em re-
lação ao viaduto sobre a ERS-130, 
próximo da estação rodoviária. 

Bervian afirmou que legislação foi cumprida nos dois projetos

DIVULGAÇÃO/ASSESSORIA CÂMARA DE LAJEADO 
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Unidade reforça combate à 
violência de gênero em Estrela
Centro de Referência 
de Assistência à 
Mulher, inaugurado no 
próximo dia 7, será o 
25º do RS 

ESTRELA

Assessoria jurídica, assis-
tência social e atendi-
mento psicológico. Com 
a oferta desses serviços, 

o Centro de Referência de Assis-
tência à Mulher (Cram) pretende 
completar a rede municipal de 
combate à violência de gênero, em 
Estrela. O espaço será inaugurado 
na próxima segunda, 7, às 16h. 

A secretária da Igualdade, Cida-
dania, Direitos Humanos e Assis-
tência Social do RS, Regina Bec-
ker, e a diretora de Política para 
Mulheres do Estado, Bianca Feijó, 
confirmam presença na solenida-
de. O Cram de Estrela será o 25º 
inaugurado no estado. A estrutura 
atual é considerada insuficiente 
pelo Piratini, que pretende dobrar 
o número de espaços exclusivos 
para atendimento de mulheres nos 
próximos meses. No Vale do Ta-
quari, apenas Lajeado conta com 
o serviço, desde 2016. 

O Centro de Referência Espe-

cializado de Assistência Social 
(Creas) atende hoje 50 mulheres 
no município, diz a diretora de De-
senvolvimento Social do municí-
pio, Tatiana Pereira de Oliveira. As 
usuária irão migrar para o Cram.

Tatiana afirma que a divulgação 
do novo espaço dedicado ao com-

coordenará os trabalhos. 

Rede completa
O enfrentamento à violência 

doméstica se sustenta em uma 
rede de apoio. Ministério Público, 
Fórum, Polícia Civil, Secretaria de 
Saúde e Patrulha Maria da Penha, 
da Brigada Militar, fazem parte 
desse grupo de trabalho. 

O novo centro de referência irá 
completar a rede municipal, avalia 
a coordenadora Ioná Carreno. “O 
Cram vem para se interligar a todos 
os outros serviços do município”. 

“Porta de entrada”
Apesar de ser especializado em 

casos de violência doméstica, in-
terligado em rede, o Cram pode 
ser um local para encaminhar mu-
lheres aos serviços ofertados pelo 
município. Segundo a coordena-
dora, as agressões de gênero po-
dem ser sutis, um dos motivos do 
alto índice de subnotificação.

“O Cram é um espaço para es-
cuta e acolhimento para mulheres. 
Aqui é a porta de entrada para a 
rede do município”, afirma Ioná. 

Os profissionais do Cram são ca-
pacitados para avaliar a necessida-
de do atendimento. Mulheres com 
dúvida se sofrem violência domés-
tica são bem-vindas ao centro. 

O espaço de acolhimento para 
mulheres com dificuldades jurídi-
cas e emocionais ou vulnerabilida-
de social, em Estrela, será no nú-
mero 473 da rua Tiradentes, junto 
ao prédio do Creas.  

A partir da próxima 
semana, Cram atende 
apenas mulheres em 
situações vulneráveis

bate da violência doméstica e o 
atual estágio da pandemia devem 
aumentar a demanda. “Muitas 
situações que estavam aconte-
cendo dentro das casas, durante o 
isolamento social, agora, vão vir à 
tona”, projeta. 

A equipe do Cram terá advoga-
da, psicóloga, assistente social e 
uma secretária, responsável por 
agendar os atendimentos em sigi-
lo. A enfermeira, especializada em 
saúde da mulher, Ioná Carreno, 

IONÁ CARRENO
COORDENADORA 
DO CRAM DE 
ESTRELA

RAMIRO BRITES

Lajeado investe R$ 1,8 milhão em recuperação de ruas
Jhon Willian Tedeschi
jhon@grupoahora.net.br

LAJEADO

A Secretaria Municipal de Obras 
efetua serviços de recapagem em 
oito trechos de ruas de Lajeado 
desde a semana passada. Com in-
vestimento de R$ 1,8 milhão, são 
atendidas vias do Centro e dos 
bairros Florestal, Hidráulica e São 
Cristóvão. A projeção da adminis-
tração é finalizar os trabalhos até o 
final de março.

As primeiras ruas que recebe-
ram reparos na pavimentação 
foram a São Pedro, a Júlio Fran-
cisco Born e a Roberto Fridoli-
no Kolling, todas no bairro Flo-
restal. Nessa quarta-feira, 2, as 
atividades se concentraram nas 
ruas Coronel Júlio May e Capitão 
Leopoldo Heineck, no Centro. O 
trânsito foi interrompido desde o 
início da manhã, entre a rua Ben-
to Gonçalves e a avenida Décio 
Martins Costa.

O secretário de Obras, Fabiano 
Bergmann, destaca a necessida-

de de intervenções no trecho da 
região central, devido ao grande 
fluxo de veículos e a característica 
do pavimento. “É um calçamen-
to bruto, antigo e com uma parte 
em blocos de concreto. Quando as 
enchentes nos atingem, são as pri-
meiras ruas a serem afetadas.”

As próximas ruas a terem áreas 
recapadas são a 26 de Janeiro, no 
bairro Hidráulica, e a Senador Al-
berto Pasqualini, em dois pontos: 
no Centro, próximo ao posto Falei-
ro, e no bairro São Cristóvão, em 

frente a escola Érico Veríssimo. A 
segunda intervenção na Pasqua-
lini ainda não está confirmada, 
de acordo com o titular da pasta. 
“Ainda está sob análise, porque 
pode ter outro local com maior 
prioridade.”

Bergmann destaca que os pon-
tos atendidos são os que mais ne-
cessitam de atenção imediata. “O 
pessoal da Secretaria de Obras, 
quando transita pelos bairros, 
marca em um caderninho e vê o 
que está mais precário. A gente 

senta com o prefeito, com o Isidoro 
(Fornari Neto, do setor de proje-
tos especiais), e sempre busca um 
comum acordo, sobre os recursos 
que temos em caixa e o que pode 
ser utilizado”, pontua.

Projeção de 
novas obras

A administração planeja seguir 
com as obras de recuperação de 
vias e a expectativa é por um novo 

“pacote” de ruas contempladas. 
Duas em especial são considera-
das importantes e devem aparecer 
nas novas intervenções: a Bento 
Rosa, no bairro Carneiros, e a João 
Goulart, no bairro Campestre. A 
primeira faz a ligação da BR-386 
para a Univates, para quem acessa 
de Estrela e Teutônia, e a segunda 
concentra boa parte do fluxo para 
os bairros Olarias e Centenário.

Dependência 
de valores

Para as novas obras, Bergmann 
indica que será feito um lote com 
outras oito a dez ruas. No entanto, 
a prioridade é garantir os recursos 
para a execução, como ocorreu 
com os R$ 1,8 milhão investidos 
nesta leva de obras. “Tendo dinhei-
ro, a gente consegue aplicar esse 
valor nas ruas. Trabalhamos com 
menos recursos, agora com um 
superávit bem acima do esperado, 
conseguimos o aval para esse pri-
meiro investimento”, finaliza.

TRECHOS ATENDIDOS 
NO “PACOTE”

• São Pedro, bairro Florestal
• Júlio Francisco Born, bairro Florestal
• Roberto Fredolino Kolling, bairro 
Florestal
• Coronel Júlio May, Centro
• Capitão Leopoldo Heineck, Centro
• 26 de Janeiro, bairro Hidráulica
• Senador Alberto Pasqualini, Centro
• Senador Alberto Pasqualini, São 
Cristóvão

Obras na quarta-feira se concentraram na área central da cidade

JHON WILLIAN TEDESCHI


